
Reitores abrem reunião 4a feira 
. , Reitoreade 80 univeraidades-, 
brasileiras,.lideres doeentes e esta

Secrêtáriei.estaciiiáiS da 
Educação e edUcadores participam, 
a partir de quartaifelra, di 46.•rtái 
pião Plenária do Cen.salhodeReito: 
res das ,Universidades BraSileirás 
(Cila)), em PlorliaópollS..EleS.VZIO ., 
elaborar' Uma prcipoStá para , uru 
Plano Nacional de Educação, 'qiie 
depois de discutido nas universida- 
des será entregue ao Congresso Na- , cional. 

"A educação pode ser a salva-
ção deste Pais, desde gize ela seja 
.4"atadkçgin,d16~ 
por que não investir na educação a 

médiò e longo prazo, já que °resul-
tado daria sustentação ao deáenvol-
Vimento econômico e Social?", per-
gunta o professor Rodolfo Pinto da 
Luz, presidente do Conselho de Rei-
tores.  No Brasil, seis milhões de crian-
ças não têm escola e existem 30 mi-
lhões de analfabetos. "Não pode-
mos conviver com estas- estatísti-
cas. É preciso investir na qualidade 
do ensino", afirma Rodolfo Luz. A 
Assembléia Constituinte deverá vo-
tar a proposta de criação de um pla-
no para a educação e os reitores 
esperam .qiite ela seja. gim:Afala pela., ,  comunidade. 

O Conselho de Reitores foi fun-
dado em 1966 e seu objetivo é esta-
belecer e incentivar o interCiirabi6 
entre as universidades e institui 
ções de Exterior. Os debates serã.o 
divididos em ensino básico, 
do 'grau e ensino Superior e vão ana- 
lisar a proposta de mudanças no or- 
çamento destinado à educação. 

"Muitas propostas já foram feitas, 
mas sem comprometimento. Em 
uma época de redernocratização, é 
preciso conscientizar o governo e a 
sociedade da importância de se pla-
nejar a educaçãO_", concluiu Rodoi-
To Luz. - 


